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COMPANHIAS ARTÍSTICAS ITINERANTES EM MINAS GERAIS NO ÚLTIMO QUARTEL DO 
SÉCULO XIX: RECORRÊNCIA DE VISITAS E REPERTÓRIOS LÚDICOS 

 

Introdução: ao longo do século XIX, Minas Gerais foi palco para a realização de turnês de companhias 
artísticas advindas de diferentes pontos do território nacional e de outros países. Eram grupos que 
comercializavam espetáculos de cinematógrafo, circo, fantoche, fonógrafo, mágica, música, teatro, ou ainda 
touradas, cujas permanências nas cidades poderiam oscilar de alguns poucos dias, até vários meses, em 
certos casos. “O tamanho das companhias e a receptividade do público eram alguns dos principais fatores 
que pareciam determinar a extensão da estadia de tais companhias” (Amaral; Dias, 2017, p. 249). Nos 
últimos anos, a historiografia mineira produziu uma apreciável fortuna crítica de estudos que tratam, com 
alguma profundidade, de grupos artísticos itinerantes e suas excursões por terras mineiras, a exemplo de 
trabalhos sobre circo (Xavier, 2019; Xavier; Amaral; Dias, 2021), teatro (Oliveira, 2016; Souza Junior; 
Oliveira, 2021) e touradas (Amaral; Nunes; Xavier, 2023). Nada obstante, em que pese este cenário 
alvissareiro, as incursões históricas sobre este tema carecem ainda de produções panorâmicas que possam, de 
uma parte, mapear os grupos, evidenciando a periodicidade de suas turnês, e de outra, classificar os estilos e 
descrever seus principais repertórios lúdicos. É nessa direção que o presente estudo tem por objetivo 
examinar as companhias artísticas que excursionaram pela cidade de Juiz de Fora, Zona da Mata mineira, no 
último quartel do século XIX. De forma mais detalhada, buscamos traçar uma avaliação panorâmica 
ancorada em 4 (quatro) eixos investigativos: os grupos, os estilos artísticos, a recorrência das visitas e as 
principais atrações. A escolha da cidade de Juiz de Fora é justificada em duas frentes. Na primeira, 
tratava-se, no período em investigação, do município de maior volume demográfico do estado, com uma 
população, em 1900, de 91.119 habitantes, cuja intensificação da atividade econômica, especialmente a 
produção cafeeira, principal produto de exportação do estado, fizeram de Juiz de Fora o centro industrial 
mais importante de Minas Gerais. Somando-se a proeminência econômica, destaca-se, ainda, a proximidade 
e a ligação ferroviária, a partir de 1875, com a capital brasileira da época, o Rio de Janeiro, cidade na qual, 
via de regra, as companhias artísticas promoviam temporadas de espetáculos antes de excursionarem pelo 
território das Minas (Nakayama; Lisboa; Dias, 2023). Na segunda, Juiz de Fora oferece o maior acervo de 
fontes primárias preservadas e digitalizadas, nomeadamente o periódico O Pharol, principal e maior folha 
jornalística que circulou em Minas Gerais no segundo quartel do século XIX. Nesses termos, diante da 
região mais rica do estado, ponto inicial das excursões artísticas, em razão da proximidade e ligação 
ferroviária com o Rio Janeiro, além da disponibilidade de consulta ao mais proeminente jornal da época, 
conhecer a história dos espetáculos itinerantes em Juiz de Fora é interessante, em alguma medida, para 
compreendermos o perfil dos artistas que excursionaram pelo território mineiro no século XIX. Método: a 
principal fonte mobilizada para este estudo foi o jornal O Pharol, folha fundada, em 1866, na cidade de 
Paraíba do Sul, no Rio de Janeiro, sendo transferida, no início da década de 1870, para Juiz de Fora, 
efetivando, em 1885, uma frequência de publicação diária, tendo prolongado sua existência até o ano de 
1939 (Goodwin Junior, 1997). Para este estudo estamos consultando mais de 3.700 edições disponíveis no 
site da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, com o recorte temporal iniciando-se em 1876, quando é 
possível encontrar os primeiros exemplares digitalizados, estendendo-se até o último ano do século XIX. As 
publicações desta folha abarcam, sequencialmente, quase todo o período investigado, observando-se, no 
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entanto, a inexistência de exemplares nos anos de 1880 e 1896, bem como poucas edições preservadas nos 
anos de 1876 e 1881. Em todo caso, estamos diante do acervo histórico mais abundante de informações 
sobre companhias artísticas itinerantes, posto que era usual, nas páginas periódicas, notícias e propagandas 
dos espetáculos desses artistas. Resultados: de forma geral, tendo sido cotejados os exemplares do jornal O 
Pharol entre os anos de 1876 e meados de 1900, foram encontrados registros de 154 turnês de diferentes 
companhias artísticas itinerantes, a maior parte advinda da cidade do Rio de Janeiro, cujas rotas iniciavam-se 
por Juiz de Fora, espraiando-se para outros pontos do estado após o encerramento das apresentações na sede 
juiz-forana. De forma mais específica, temos, até o momento, notícias ou cartazes de 69 grupos teatrais, 44 
circos, 24 músicos, bandas ou orquestras, 13 mágicos, também chamados de prestidigitadores, além de 3 
companhias tauromáquicas. Este conjunto de dados, tomando como análise 199 meses de jornais preservados 
entre 1876 e 1900, nos permite inferir que no quartel final do século XIX, valendo-se da observação do 
cenário artístico itinerante da cidade de Juiz de Fora, tivemos quase uma frequência mensal de companhias 
excursionando pelo estado mineiro, número certamente subestimado, uma vez que não cotejamos ainda 
todos os jornais, além de artistas que, por alguma razão, não foram noticiados, ou não foram diagnosticados 
nas páginas periódicas. Já, sobre os estilos e os repertórios lúdicos, em linhas gerais, no caso do teatro, as 
companhias se apresentavam como cômicas, dramáticas, fantoches, líricas, operetas, poéticas, zarzuelas, ou 
vaudevillie. Os circos, por sua vez, se apresentavam como acrobático, aéreo, atlético, autómato, 
contorcionista, coreográfico, dançante, equestre, equilibrista, funambulesco, ginástico, ginopédico, 
malabarista, mimico, pantomina, ou zoológico. No caso da música, geralmente, os anúncios faziam 
referências de orquestras ou shows instrumentais e vocais, acompanhados de cantores, dançarinos, 
guitarristas, pianistas, violeiros, ou violinistas. Nas artes mágicas, os principais espetáculos anunciados eram 
de espiritismo, física, ilusionismo, magnetismo, matemática, mecânica, nigromancia, prestidigitação, 
psíquico, ocultismo, ou ventríloquo. Por fim, as touradas ofereciam, no curso dos espetáculos, bandarilhas, 
farpeamento, pega, monta, pantomina, ou sortes para o público infantil. Convém destacar que as diferentes 
linguagens artísticas nem sempre eram bem definidas. Determinados grupos poderiam se valer de elementos 
típicos de outros grupos, a exemplo da mágica no circo, ou ainda da música no teatro. Na verdade, esse 
conjunto intercambiável de atrações era um dos elementos que concorria para o sucesso comercial das 
companhias que excursionavam pelo estado mineiro no período investigado. Discussão: a pesquisa 
encontra-se na fase final de leitura, coleta e organização das fontes periódicas, faltando apenas o cotejamento 
dos exemplares do jornal O Pharol no período da segunda metade do ano de 1900. O material está sendo 
manejado em pastas, onde, em cada ano investigado, estamos inserindo as companhias rastreadas, dentro dos 
estilos artísticos existentes no recorte temporal em análise. Espera-se, nos próximos passos, iniciar uma 
avaliação panorâmica de todo o material, trazendo, por conseguinte, na construção dos resultados da 
pesquisa, um olhar detalhado dos grupos, dos estilos, da periodicidade e do repertório de atrações. 
Conclusão/Considerações Finais: os dados apresentados no trabalho ora em tela, ainda que incompletos e 
fragmentados, revelam, talvez mais do que se supunha, um cenário efervescente das artes ambulantes em 
Minas Gerais no quartel final do século XIX. Uma cena rica de artistas e companhias, cuja periodicidade, 
quase mensal, concorreram para agitar, de forma significativa, a vida cultural mineira com inovações, ilusões 
e fantasias. Que venham agora novas sortes deste espetáculo ainda em andamento.  
Palavras-chave: História. Cultura. Companhias artísticas itinerantes. Minas Gerais.    
           
Agradecimentos:  
 
Os autores agradecem a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), bolsa 
PIBIC/FAPEMIG, pelo apoio financeiro. 
 
Referências:  



⠀ 

AMARAL, Daniel Venâncio de Oliveira, SANTANA, Nunes, Fábio, XAVIER, Rosana Daniele. “Touradas assim, sim!”: Espetáculos 
de touros no oeste de Minas Gerais no final do século XIX. Caminhos da História, Montes Claros, v. 28, n. 2, p. 223-242, 2023. 
AMARAL, Daniel Venâncio de Oliveira; DIAS, Cleber. Nos trilhos do lazer: entretenimento urbano e mercado de diversões em 
Divinópolis, Minas Gerais, 1890-1920. Revista de História Regional, Ponta Grossa, v. 22, n. 2, p. 237-261, 2017.       
GOODWIN JÚNIOR, James William. A luz do progresso em Juiz de Fora: O jornal Pharol nas décadas de 1870-1880. Revista 
Varia História, n. 17, 1997. 
NAKAYAMA, Marina Fernandes Braga; LISBOA, Jakeline Duque de Moraes; DIAS, Cleber. O mercado de entretenimentos em Juiz 
de Fora, 1867- 1924. In: DIAS, Cleber (org.). História das indústrias culturais em Minas Gerais. Campinas, SP: Mercado de 
Letras, 2023. 
OLIVEIRA, Renata Cristina Simões de. O teatro e algumas diversões em Diamantina: uma história registrada pela imprensa 
(1888-1915). Dissertação (Mestrado em Estudos do Lazer) – Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2016. 
XAVIER, Rosana Daniele. Respeitável público, o circo chegou: itinerários, espetáculos e estratégias comerciais dos circos na 
cidade de Oliveira, Minas Gerais, (1888-1920). Dissertação (Mestrado em História) – Universidade Federal de São João del-Rei, São 
João del-Rei, 2019. 
XAVIER, Rosana Daniele; AMARAL, Daniel Venâncio de Oliveira; DIAS Cleber. Repertórios circenses e ferrovias: um estudo 
sobre o Oeste de Minas Gerais c. 1890-1920. Revista Repertório, Salvador, ano 24, n. 37, p. 240-252, 2021. 


